
Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 3472. Pedro Henrique Costa Silva [***.128.973-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 11:47:51

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

1

Questionamento (Candidato):

Na alternativa "d" ele cita no enunciado que o membro a ser verificado subsequentemente seria o direito ja
impondo o membro. E nas diretrizes elas não determinam que seja no direito ou esquerdo mas sim o braço
com o maior valor. " Medir a pressão em ambos os braços na primeira consulta e usar o valor do braço onde
foi obtida a maior pressão como referência;
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1m_9naHS5xSjBVW49kW6dkT6abXc1oH2q

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

Número de questão indicada não pertence ao tópico de conhecimentos específicos ao cargo.

Decisão (Banca): -

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1m_9naHS5xSjBVW49kW6dkT6abXc1oH2q


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 3472. Pedro Henrique Costa Silva [***.128.973-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 11:55:47

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

21

Questionamento (Candidato):

Na alternativa "d" ele cita no enunciado que o membro a ser verificado subsequentemente seria o direito ja
impondo o membro. E nas diretrizes elas não determinam que seja no direito ou esquerdo mas sim o braço
com o maior valor. " Medir a pressão em ambos os braços na primeira consulta e usar o valor do braço onde
foi obtida a maior pressão como referência;
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1o8S3wClCtP_wQkvAOEH2UaB-ZTrgDyaf

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A banca compreende que a alternativa D não está “impondo” o membro que deve ser verificada a PA, mas
destaca que há uma preferência. A redação descreve: Na primeira vez, medir a pressão nos dois braços; se
valores discrepantes, considerar o valor mais alto; nas vezes subsequentes, medir no mesmo braço (o direito
de  preferência)  a  recomendação  de  acordo  com  o  Caderno  de  Atenção  Básica  n.  37,  que  versa  sobre  as
Estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica, na página 30 há a descrição da técnica correta de
medida da pressão arterial:
O paciente deve estar  sentado,  com o braço apoiado e à altura do precórdio;  Medir  após cinco minutos de
repouso;  Evitar  o  uso  de  cigarro  e  de  bebidas  com cafeína  nos  30  minutos  precedentes;  A  câmara  inflável
deve cobrir pelo menos dois terços da circunferência do braço; Palpar o pulso braquial e inflar o manguito até
30mmHg  acima  do  valor  em  que  o  pulso  deixar  de  ser  sentido;  Desinflar  o  manguito  lentamente  (2  a  4
mmHg/seg); A pressão sistólica corresponde ao valor em que começarem a ser ouvidos os ruídos de Korotkoff
(fase I); A pressão diastólica corresponde ao desaparecimento dos batimentos (fase V); Registrar valores com
intervalos de 2 mmHg, evitando-se arredondamentos (Exemplo:  135/85 mmHg);  A média de duas aferições
deve  ser  considerada  como  a  pressão  arterial  do  dia;  se  os  valores  observados  diferirem  em  mais  de  5
mmHg, medir  novamente;  Na primeira vez,  medir  a  pressão nos dois  braços;  se discrepantes,  considerar  o
valor  mais  alto;  nas vezes subsequentes,  medir  no mesmo braço (o  direito  de preferência).
Entretanto, a banca concorda que as recomendações atuais, conforme o Ministério da Saúde e as Diretrizes
Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –  2020,  a  PA  deve  ser  aferida  nos  dois  braços  na  primeira  visita,  de
preferência simultaneamente, para detectar possíveis diferenças entre os braços, e usar o braço com o maior
valor como referência, não citando o membro direito como preferêncial.
Brasil.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Estratégias
para o cuidado da pessoa com doença crônica: hipertensão arterial sistêmica / Ministério da Saúde, Secretaria
de  Atenção  à  Saúde,  Departamento  de  Atenção  Básica.  –  Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2014.  128  p.  :  il.
(Cadernos  de  Atenção  Básica,  n.  37)
Barroso  WKS,  Rodrigues  CIS,  Bortolotto  LA,  Mota-Gomes  MA,  Brandão  AA,  Feitosa  ADM,  et  al.  Diretrizes
Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –  2020.  Arq  Bras  Cardiol.  2021;  116(3):516-658.  Diretriz-HAS-2020.pdf
(cardiol.br)
Técnica de aferição da Pressão Arterial (PA) (saude.gov.br)
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1o8S3wClCtP_wQkvAOEH2UaB-ZTrgDyaf


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 15900. Isabelle da Silva Alfaia [***.746.112-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 12:27:39

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

21

Questionamento (Candidato):

Segundo o Protocolo de aferição de Pressão Arterial, o recomendado é deixar que o paciente permaneça em
repouso entre *5 a 10* minutos, certificando que o paciente não praticou atividade física, assim como diz que
a pressão arterial  pode ser  medida nos dois  lados dos braços (direito e esquerdo),  mas que de preferência
seja aferido no lado esquerdo.
Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "D"

Parecer (Banca):

As  recomendações  do  Ministério  da  Saúde,  no  endereço  eletrônico  Técnica  de  aferição  da  Pressão  Arterial
(PA) (saude.gov.br), é que o profissional deve considerar, no momento da medida da PA, repouso por 3 a 5
minutos, no Caderno de Atenção Básica n. 37, medir após 5 minutos de repouso, já as Diretrizes Brasileiras
de  Hipertensão  Arterial  –  2020  recomendam  que  o  paciente  deve  sentar-se  confortavelmente  em  um
ambiente  silencioso  por  5  minutos,  antes  de  iniciar  as  medições  da  PA  (pg.  544).
Quanto  ao  membro  a  ser  verificado  a  PA  subsequentes,  as  Diretrizes  Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –
2020  e  o  Ministério  da  Saúde  referem  que  o  profissional  deverá  usar  o  braço  com  o  maior  valor  como
referência  para  as  próximas  medidas.
A questão considerou as recomendações do Caderno de Atenção Básica n. 37, que versa sobre as Estratégias
para o cuidado da pessoa com doença crônica, na página 30 há a descrição da técnica correta de medida da
pressão arterial:
O paciente deve estar  sentado,  com o braço apoiado e à altura do precórdio;  Medir  após cinco minutos de
repouso;  Evitar  o  uso  de  cigarro  e  de  bebidas  com cafeína  nos  30  minutos  precedentes;  A  câmara  inflável
deve cobrir pelo menos dois terços da circunferência do braço; Palpar o pulso braquial e inflar o manguito até
30mmHg  acima  do  valor  em  que  o  pulso  deixar  de  ser  sentido;  Desinflar  o  manguito  lentamente  (2  a  4
mmHg/seg); A pressão sistólica corresponde ao valor em que começarem a ser ouvidos os ruídos de Korotkoff
(fase I); A pressão diastólica corresponde ao desaparecimento dos batimentos (fase V); Registrar valores com
intervalos de 2 mmHg, evitando-se arredondamentos (Exemplo:  135/85 mmHg);  A média de duas aferições
deve  ser  considerada  como  a  pressão  arterial  do  dia;  se  os  valores  observados  diferirem  em  mais  de  5
mmHg, medir  novamente;  Na primeira vez,  medir  a  pressão nos dois  braços;  se discrepantes,  considerar  o
valor  mais  alto;  nas vezes subsequentes,  medir  no mesmo braço (o  direito  de preferência).
Entretanto, a banca concorda que as recomendações atuais, conforme o Ministério da Saúde e as Diretrizes
Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –  2020,  a  PA  deve  ser  aferida  nos  dois  braços  na  primeira  visita,  de
preferência simultaneamente, para detectar possíveis diferenças entre os braços, e usar o braço com o maior
valor como referência, não citando o membro direito como preferêncial.
Brasil.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Estratégias
para o cuidado da pessoa com doença crônica: hipertensão arterial sistêmica / Ministério da Saúde, Secretaria
de  Atenção  à  Saúde,  Departamento  de  Atenção  Básica.  –  Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2014.  128  p.  :  il.
(Cadernos  de  Atenção  Básica,  n.  37)
Barroso  WKS,  Rodrigues  CIS,  Bortolotto  LA,  Mota-Gomes  MA,  Brandão  AA,  Feitosa  ADM,  et  al.  Diretrizes
Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –  2020.  Arq  Bras  Cardiol.  2021;  116(3):516-658.  Diretriz-HAS-2020.pdf
(cardiol.br)
Técnica de aferição da Pressão Arterial (PA) (saude.gov.br)

Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 30/10/2023



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 1525. Geizon Bezerra Araujo [***.527.702-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 12:56:37

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

21

Questionamento (Candidato):

AO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONCURSO PÚBLICO EDITAL Nº  21/2023-GR,   DE 14 DE JULHO DE 2023
PARA  PROVIMENTO  DE  VAGAS  PARA  CARGO  TÉCNICO-ADMINISTRATIVO  EM  EDUCAÇÃO  DA  UFAM,
CLASSIFICAÇÃO  “D”  NÍVEL  MÉDIO.

Venho, respeitosamente, por meio deste recurso, solicitar a revisão da questão de nº 21 sobre cuidados para
aferição da pressão arterial.

A banca organizadora, em seu gabarito preliminar considerou como gabarito a alternativa C da questão 21.

De acordo com o Ministério da Saúde, o paciente deve
permanecer em repouso por pelo menos 5 a 10 minutos antes
da aferição da pressão arterial . O procedimento de aferição
da pressão arterial é padronizado e descrito em detalhes no
documento do Ministério da Saúde, que pode ser encontrado
no site do Ministério da Saúde. Diante disse ,a alternativa C
estaria correta ,ou seja , contrariando o comando da questão o qual pede para assinalar a incorreta.

Além disso, a alternativa D está incorreta, pois segundo o
protocolo do Ministério da Saúde, diretrizes brasileiras de
hipertensão arterial 2020 e American Heart Association (AHA)
respectivamente afirmam:

O Ministério da Saúde recomenda que a primeira verificação
da pressão arterial seja realizada em ambos os braços, com 3
medidas e intervalo de 1 minuto. A média da segunda e
terceira medida deve ser considerada. Se a pressão arterial
estiver abaixo de 130/85 mmHg na primeira medida, não é
necessário realizar medidas adicionais 1. Medir a pressão
arterial em ambos os braços é importante para detectar
diferenças significativas entre eles, o que pode indicar
problemas cardiovasculares .

diretrizes brasileiras de hipertensão arterial 2020: Merça a
PA nos dois membros na primeira aferição , de preferência
simultaneamente, para detectar possíveis diferenças entre os
braços. Use o braço com o maior valor como
referência.

A American Heart Association recomenda que a pressão
arterial seja medida em ambos os braços durante a primeira
visita do paciente e que o braço com a leitura mais alta seja
usado para medições subsequentes.
Desse modo, não há preferência pelo braço
.
Assim, a única alternativa incorreta da questão 21 é a alternativa D.



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "D"

Parecer (Banca):

As  recomendações  do  Ministério  da  Saúde,  no  endereço  eletrônico  Técnica  de  aferição  da  Pressão  Arterial
(PA) (saude.gov.br), é que o profissional deve considerar, no momento da medida da PA, repouso por 3 a 5
minutos, no Caderno de Atenção Básica n. 37, medir após 5 minutos de repouso, já as Diretrizes Brasileiras
de  Hipertensão  Arterial  –  2020  recomendam  que  o  paciente  deve  sentar-se  confortavelmente  em  um
ambiente  silencioso  por  5  minutos,  antes  de  iniciar  as  medições  da  PA  (pg.  544).
Quanto  ao  membro  a  ser  verificado  a  PA  subsequentes,  as  Diretrizes  Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –
2020  e  o  Ministério  da  Saúde  referem  que  o  profissional  deverá  usar  o  braço  com  o  maior  valor  como
referência  para  as  próximas  medidas.
A questão considerou as recomendações do Caderno de Atenção Básica n. 37, que versa sobre as Estratégias
para o cuidado da pessoa com doença crônica, na página 30 há a descrição da técnica correta de medida da
pressão arterial:
O paciente deve estar  sentado,  com o braço apoiado e à altura do precórdio;  Medir  após cinco minutos de
repouso;  Evitar  o  uso  de  cigarro  e  de  bebidas  com cafeína  nos  30  minutos  precedentes;  A  câmara  inflável
deve cobrir pelo menos dois terços da circunferência do braço; Palpar o pulso braquial e inflar o manguito até
30mmHg  acima  do  valor  em  que  o  pulso  deixar  de  ser  sentido;  Desinflar  o  manguito  lentamente  (2  a  4
mmHg/seg); A pressão sistólica corresponde ao valor em que começarem a ser ouvidos os ruídos de Korotkoff
(fase I); A pressão diastólica corresponde ao desaparecimento dos batimentos (fase V); Registrar valores com
intervalos de 2 mmHg, evitando-se arredondamentos (Exemplo:  135/85 mmHg);  A média de duas aferições
deve  ser  considerada  como  a  pressão  arterial  do  dia;  se  os  valores  observados  diferirem  em  mais  de  5
mmHg, medir  novamente;  Na primeira vez,  medir  a  pressão nos dois  braços;  se discrepantes,  considerar  o
valor  mais  alto;  nas vezes subsequentes,  medir  no mesmo braço (o  direito  de preferência).
Entretanto, a banca concorda que as recomendações atuais, conforme o Ministério da Saúde e as Diretrizes
Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –  2020,  a  PA  deve  ser  aferida  nos  dois  braços  na  primeira  visita,  de
preferência simultaneamente, para detectar possíveis diferenças entre os braços, e usar o braço com o maior
valor como referência, não citando o membro direito como preferêncial.
Brasil.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Estratégias
para o cuidado da pessoa com doença crônica: hipertensão arterial sistêmica / Ministério da Saúde, Secretaria
de  Atenção  à  Saúde,  Departamento  de  Atenção  Básica.  –  Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2014.  128  p.  :  il.
(Cadernos  de  Atenção  Básica,  n.  37)
Barroso  WKS,  Rodrigues  CIS,  Bortolotto  LA,  Mota-Gomes  MA,  Brandão  AA,  Feitosa  ADM,  et  al.  Diretrizes
Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –  2020.  Arq  Bras  Cardiol.  2021;  116(3):516-658.  Diretriz-HAS-2020.pdf
(cardiol.br)
Técnica de aferição da Pressão Arterial (PA) (saude.gov.br)

Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 30/10/2023



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 3761. Hendrick Lucas Correa de Souza [***.550.612-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 14:26:37

Tópico:

Questão:

NM69 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

21

Questionamento (Candidato):

Ilustríssimo  senhor  Examinador,  venho,  respeitosamente,  por  meio  desde  recurso,  solicitar  a  revisão  da
questão  nº.  21  da  prova  objetiva  de  Concurso  Público  de  NM 69 de  Técnico  de  enfermagem,  pelos  fatos  e
fundamentos  a  seguir:

A banca considerou em seu gabarito preliminar como correta a alternativa C da questão 21.
sabemos que a questão pede a incorreta.

A alternativa C referida como correta esta certa.
Mas a alternativa D também se encontra incorreta.

d) Na primeira vez, medir a pressão nos dois braços;
se valores discrepantes, considerar o valor mais
alto; nas vezes subsequentes, medir no mesmo
braço (o direito de preferência).

Sendo  que  no  https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/hipertensao-arterial-sistemica-(HAS)-no-
adulto/tecnica-afericao-pa
 Diz que:
Técnica de aferição da Pressão Arterial (PA)
A primeira verificação deve ser realizada em ambos braços, 3 medidas com intervalo de 1 minuto (considerar
a média da segunda e terceira medida), se na primeira medida a PA estiver < 130/85 mmHg não é necessário
medidas adicionais.

O braço com maior valor aferido deverá ser utilizado como referência para as próximas medidas.

Deve ser medida no braço, com manguito adequado à sua circunferência. Na suspeita de HAS secundária à
coartação  da  aorta,  a  medição  deverá  ser  realizada  nos  membros  inferiores,  utilizando-se  manguitos
apropriados.

A medição da PA pode ser feita com esfigmomanômetros manuais, semi-automáticos ou automáticos.

Diante  dos  fatos  e   das  informações  prestadas,  peço  a  anulação  da  questão.  Por  haver  duas  alternativas
incorretas.
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

As  recomendações  do  Ministério  da  Saúde,  no  endereço  eletrônico  Técnica  de  aferição  da  Pressão  Arterial
(PA) (saude.gov.br), é que o profissional deve considerar, no momento da medida da PA, repouso por 3 a 5
minutos, no Caderno de Atenção Básica n. 37, medir após 5 minutos de repouso, já as Diretrizes Brasileiras
de  Hipertensão  Arterial  –  2020  recomendam  que  o  paciente  deve  sentar-se  confortavelmente  em  um
ambiente  silencioso  por  5  minutos,  antes  de  iniciar  as  medições  da  PA  (pg.  544).
Quanto  ao  membro  a  ser  verificado  a  PA  subsequentes,  as  Diretrizes  Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –
2020  e  o  Ministério  da  Saúde  referem  que  o  profissional  deverá  usar  o  braço  com  o  maior  valor  como
referência  para  as  próximas  medidas.
A questão considerou as recomendações do Caderno de Atenção Básica n. 37, que versa sobre as Estratégias
para o cuidado da pessoa com doença crônica, na página 30 há a descrição da técnica correta de medida da
pressão arterial:



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

O paciente deve estar  sentado,  com o braço apoiado e à altura do precórdio;  Medir  após cinco minutos de
repouso;  Evitar  o  uso  de  cigarro  e  de  bebidas  com cafeína  nos  30  minutos  precedentes;  A  câmara  inflável
deve cobrir pelo menos dois terços da circunferência do braço; Palpar o pulso braquial e inflar o manguito até
30mmHg  acima  do  valor  em  que  o  pulso  deixar  de  ser  sentido;  Desinflar  o  manguito  lentamente  (2  a  4
mmHg/seg); A pressão sistólica corresponde ao valor em que começarem a ser ouvidos os ruídos de Korotkoff
(fase I); A pressão diastólica corresponde ao desaparecimento dos batimentos (fase V); Registrar valores com
intervalos de 2 mmHg, evitando-se arredondamentos (Exemplo:  135/85 mmHg);  A média de duas aferições
deve  ser  considerada  como  a  pressão  arterial  do  dia;  se  os  valores  observados  diferirem  em  mais  de  5
mmHg, medir  novamente;  Na primeira vez,  medir  a  pressão nos dois  braços;  se discrepantes,  considerar  o
valor  mais  alto;  nas vezes subsequentes,  medir  no mesmo braço (o  direito  de preferência).
Entretanto, a banca concorda que as recomendações atuais, conforme o Ministério da Saúde e as Diretrizes
Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –  2020,  a  PA  deve  ser  aferida  nos  dois  braços  na  primeira  visita,  de
preferência simultaneamente, para detectar possíveis diferenças entre os braços, e usar o braço com o maior
valor como referência, não citando o membro direito como preferêncial.
Brasil.  Ministério  da  Saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Departamento  de  Atenção  Básica.  Estratégias
para o cuidado da pessoa com doença crônica: hipertensão arterial sistêmica / Ministério da Saúde, Secretaria
de  Atenção  à  Saúde,  Departamento  de  Atenção  Básica.  –  Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2014.  128  p.  :  il.
(Cadernos  de  Atenção  Básica,  n.  37)
Barroso  WKS,  Rodrigues  CIS,  Bortolotto  LA,  Mota-Gomes  MA,  Brandão  AA,  Feitosa  ADM,  et  al.  Diretrizes
Brasileiras  de  Hipertensão  Arterial  –  2020.  Arq  Bras  Cardiol.  2021;  116(3):516-658.  Diretriz-HAS-2020.pdf
(cardiol.br)
Técnica de aferição da Pressão Arterial (PA) (saude.gov.br)

Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 30/10/2023



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 10471. Marcilio Barbosa Marques Neto [***.086.502-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 12:34:39

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

23

Questionamento (Candidato):

A  questão  aborda  o  tema  COVID-19  com  base  nas  cartilhas  e  portarias  da  Organização  Mundial  de  Saúde
(OMS), entretanto no Conteúdo Programático não consta tal assunto como frequentemente consta em outros
editais, levando o candidato a desconsiderar a necessidade de se preparar para tal assunto. Segue em anexo
a comparação do conteúdo programático desta banca com a da FGV onde é colocado e pauta o assunto que
será abordado na prova.
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1Yf8XrNo97wB-FPKfTT-JoQxlRIDB7J-S

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A  banca  compreende  que  não  havia  necessidade  de  destacar  o  tema  COVID-19  na  lista  de  Conteúdo
Programático,  visto  que  constam  os  temas  "Assistência  de  enfermagem  ao  paciente:  clínico;  com  doenças
infectocontagiosas  e  Biossegurança".  Esclarecemos  que  a  temática  da  COVID-19  está  implícita  nesses
tópicos.
Portanto,  a  decisão  da  banca  de  incluir  questões  relacionadas  à  COVID-19  não  necessariamente  precisa
constar  explicitamente  no  Conteúdo  Programático.  Ademais,  o  Conteúdo  Programático  de  um  edital  serve
como uma diretriz abrangente, mas não é uma lista exaustiva de todos os temas que podem ser abordados
na  prova.  A  banca  tem  a  autonomia  de  explorar  áreas  correlatas  e  pertinentes  ao  contexto  atual,
especialmente  considerando  a  relevância  da  pandemia  na  área  da  saúde,  dado  o  seu  impacto  global  e  a
necessidade  de  profissionais  preparados  para  enfrentar  os  desafios  emergentes.
As cartilhas e portarias da Organização Mundial de Saúde (OMS) são referências amplamente reconhecidas na
área da saúde e, portanto, são recursos válidos para basear questões em exames.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1Yf8XrNo97wB-FPKfTT-JoQxlRIDB7J-S


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 1525. Geizon Bezerra Araujo [***.527.702-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 14:12:54

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

24

Questionamento (Candidato):

a meningite pode ser transmitida por aerossóis.
Meningite viral

Os enterovírus que causam meningite podem ser transmitidos
através do contato direto com saliva, muco nasal ou fezes.
Eles se espalham facilmente através da tosse, espirros
ou mãos contaminadas por resquícios de fezes.

Os aerossóis são partículas ainda menores que as
gotículas. Falar, espirrar, tossir e procedimentos médicos
que envolvem secreções respiratórias também podem
gerar aerossóis. Essas pequenas partículas permanecem
suspensas no ar por algumas horas e podem ser carregadas
por correntes de ar, movimentando-se.

Nesse sentido, a prevenção por gotículas, segundo o
protocolo de gotícula ,de fato, será aplicado para meningite
BACTERIANA. No entanto, há as meningites virais e
fungicas . É indubitável, portanto, que algumas formas de
meningite virais têm que ser tratadas como prevenção de
contato por aerossóis. Por fim , a questão fala "quanto ao tipo
de precaução em casos de meningite ", isto é, não especifica
se é bacteriana ,viral etc. Salientando que o protocolo de gotícula só trata da meningite bacteriana.

Referências

Meningitis – National Center for Immunization and Respiratory
Diseases.

Viral Meningitis – Medscape.

Clinical features and diagnosis of acute bacterial meningitis in
adults – UpToDate.

Viral meningitis: Epidemiology, pathogenesis, and etiology in
children – UpToDate.

Advances in treatment of bacterial meningitis – The Lancet.

Meningitis, encephalitis, brain abscess, and empyema. In:
Harrison’s Principals of Internal Medicine. 20th ed. New York,
N.Y.: McGraw-Hill Education.



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A banca compreende que como não foi citado o agente etiológico causador da Meningite, a questão deverá
ser anulada.
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 30/10/2023



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 9246. Sabina Cordeiro da Costa [***.719.082-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 20:02:04

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

24

Questionamento (Candidato):

Anulação de questão 24

Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1pB0k2DZduBGY5lDZ2aD59Fnxfv0sf_DL

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A banca compreende que como não foi citado o agente etiológico causador da Meningite, a questão deverá
ser anulada.
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1pB0k2DZduBGY5lDZ2aD59Fnxfv0sf_DL


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 3895. Janderson Noronha Moraes [***.791.012-**]

Recurso em: 17/10/2023 às 16:54:18

Tópico:

Questão:

NM69 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

24

Questionamento (Candidato):

A  pergunta  se  faz  a  respeito  sobre  as  PRECAUÇÕES  no  isolamento  quanto  a  minigite,  e  ainda  fortalece
dizendo  diz  diantes  dos  MODOS   DE  TRANSMISSÃO   DESSE  AGENTE  assinale  a  alternativa  correta.
Portanto poderia ser também por VIAS RESPIRATÓRIAS, por gotículas, e secreções do nariz e da garganta, e
tambem na transmissão fecal e oral através de ingestão de alimentos, pois bem, seguindo a alternativa para
a reposta da questão no que se refere a transmissão no isolamento.
Poderia ser tambem por AEROSSÓIS uma vez queO VÍRUS também é transmitida por vias respiratórias.
E isso é mostrado nA própria página do MINISTÉRIO da SAÚDE.
Agradeço a oportunidade de poder justificar a minha alternativa.
Obrigado!
Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A banca compreende que como não foi citado o agente etiológico causador da Meningite, a questão deverá
ser anulada.
Decisão (Banca): Anular a questão

Publicado em: 30/10/2023



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 7333. Ramon da Silva Barroncas [***.369.892-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 11:23:57

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

26

Questionamento (Candidato):

A questão trata do tempo de permanência de cateteres periféricos. Porem sabe-se que atualmente existem
vários tipos de materiais disponíveis no mercado e que cada um possui sua peculiaridade. De acordo com a
norma  técnica  do  Coren  -  SP  o  material  mais  comumente  usado  é  o  fluoroetilenopropileno  que  DEVE  ser
trocado  em  72  h  e  o  poliuretano  em  96h.  Como  a  questão  não  abordou  o  material  especifico  ao  qual  o
examinador questionou, solicito a anulação da questão, por se tratar de uma questão superficial e levando ao
erro, aja vista que atualmente não devemos nos manter no superficial e sim aprofundar os conhecimentos.
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1rttZIHe1eskQGh3DNLJrkIVxsV1fL96s

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A elaboração da questão baseou-se explicitamente nas recomendações contidas na Nota Técnica nº 04/2022,
da  Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária  (ANVISA).  O  intuito  da  questão  foi  avaliar  o  conhecimento  dos
candidatos em relação a diretrizes nacionais amplamente reconhecidas, conforme indicado pela nota técnica
mencionada.
Enfatizamos que a questão foi formulada com base nas recomendações da ANVISA, que são cruciais para as
práticas seguras em saúde em todo o país.
Portanto,  a  banca  mantém  a  validade  da  questão,  considerando  as  recomendações  específicas  da  Nota
Técnica  nº  04/2022  da  ANVISA,  como  indicado  no  enunciado  da  questão.

Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1rttZIHe1eskQGh3DNLJrkIVxsV1fL96s


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 3472. Pedro Henrique Costa Silva [***.128.973-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 12:09:54

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

26

Questionamento (Candidato):

No  enunciado  da  questão,  não  menciona  tipo/modelo/material  do  dispositivo.  Baseado  na  Nota  Técnica  n°
006/2022 do Conselho Regional de Enfermagem de São Paulo traz nas suas recomendações as trocas a cada
72 h dos dispositivos de Fluoroetilenopropileno (FEP) e a cada 96 h o cateter de Puliuretano.
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1k9KKDn3Xc5NFi6PoNy5gRc5DKzCeQUVw

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A elaboração da questão baseou-se explicitamente nas recomendações contidas na Nota Técnica nº 04/2022,
da  Agência  Nacional  de  Vigilância  Sanitária  (ANVISA).  O  intuito  da  questão  foi  avaliar  o  conhecimento  dos
candidatos em relação a diretrizes nacionais amplamente reconhecidas, conforme indicado pela nota técnica
mencionada.
Enfatizamos que a questão foi formulada com base nas recomendações da ANVISA, que são cruciais para as
práticas seguras em saúde em todo o país.
Portanto,  a  banca  mantém  a  validade  da  questão,  considerando  as  recomendações  específicas  da  Nota
Técnica  nº  04/2022  da  ANVISA,  como  indicado  no  enunciado  da  questão.

Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1k9KKDn3Xc5NFi6PoNy5gRc5DKzCeQUVw


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 1525. Geizon Bezerra Araújo [***.527.702-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 19:43:15

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

31

Questionamento (Candidato):

Qual é o significado da palavra asilar?
Asilares vem do verbo asilar. O mesmo que: acolheres, acomodares, albergares, alojares, hospedares.
Diante disso, não se pode acabar com algo que promete acolhimento.
Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "A"

Parecer (Banca):

O cuidado ao paciente com transtorno mental evoluiu ao longo do tempo, e o Brasil adotou políticas de saúde
com  vistas  a  desinstitucionalização  e  o  tratamento  comunitário  em  vez  do  uso  tradicional  de  asilos  ou
hospitais  psiquiátricos,  com o  objetivo  de  promover  a  inclusão  social,  autonomia  e  qualidade  de  vida  para
pessoas  com transtornos  mentais.
A Lei no 10.216, de 6 de abril de 2001, que dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental, em seu Art. 4º, § 3º descreve que
“É vedada a internação de pacientes portadores de transtornos mentais em instituições com características
asilares, ou seja, aquelas desprovidas dos recursos mencionados no § 2º e que não assegurem aos pacientes
os direitos enumerados no parágrafo único do art. 2º”.
Em  substituição  aos  hospitais  psiquiátricos,  o  Ministério  da  Saúde  determinou,  em  2002,  a  criação  dos
Centros de Atenção Psicossocial (CAPs) em todo o país. Os CAPs são espaços para o acolhimento de pacientes
com  transtornos  mentais,  em  tratamento  não-hospitalar,  oferecendo  assistência  psicológica  e  médica,
visando  a  reintegração  dos  doentes  à  sociedade.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 30/10/2023



Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 12444. Yasmin Pereira da Silva [***.813.392-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 20:36:39

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

31

Questionamento (Candidato):

De  acordo  com  o  site  Oficial  do  Governo  Federal  (gov.br),  os  princípios  da  PNH  (Política  Nacional  de
Humanização)  são:  Transversalidade,  Indissociabilidade  (inseparabilidade)  entre  atenção  e  gestão,
Protagonismo, CORRESPONSABILIDADE e autonomia dos sujeitos e coletivos. Com base nisso, a assertiva IV,
da  questão  de  número  31,  está  incompleta,  tendo  em  vista  que  não  aborda  um  dos  princípios  da  PNH,  a
"CORRESPONSABILIDADE".  Com  isso,  a  questão  31,  terá  que  sofrer  anulação,  pois  as  alternativas  não
condizem  com  a  resposta  correta.

Link do acesso ao site do conteúdo:

"Princípios  do  HumanizaSUS  —  Ministério  da  Saúde"  https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-
informacao/acoes-e-programas/humanizasus/principios-do-humanizasus

Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1lOO5lONKhtBxvKI-nve7scrKlcYzCWcB

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A banca compreende que a ausência  do termo “corresponsabilidade” na afirmativa não invalida a  questão,
visto  que não a  torna “incorreta”.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1lOO5lONKhtBxvKI-nve7scrKlcYzCWcB


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 12444. Yasmin Pereira da Silva [***.813.392-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 20:47:07

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

31

Questionamento (Candidato):

De  acordo  com  o  site  oficial  do  Ministério  da  saúde  (gov.br),  os  princípios  da  PNH  (Política  Nacional  de
Humanização)  são:  Transversalidade,  Indissociabilidade  (inseparabilidade)  entre  atenção  e  gestão,
Protagonismo, CORRESPONSABILIDADE e autonomia dos sujeitos e coletivos. Com base nisso, a assertiva IV,
da  questão  de  número  31,  está  incompleta,  tendo  em  vista  que  não  aborda  um  dos  princípios  da  PNH,  a
"CORRESPONSABILIDADE".  Com  isso,  a  questão  31,  terá  que  sofrer  anulação,  pois  as  alternativas  não
condizem  com  a  resposta  correta.

Link do acesso ao site do conteúdo:

"Princípios  do  HumanizaSUS  —  Ministério  da  Saúde"  https://www.gov.br/saude/pt-br/acesso-a-
informacao/acoes-e-programas/humanizasus/principios-do-humanizasus

Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1KJgAUmEKZl8yrVnQHYG1CD140w4wkNc1

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A banca compreende que a ausência  do termo “corresponsabilidade” na afirmativa não invalida a  questão,
visto  que não a  torna “incorreta”.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1KJgAUmEKZl8yrVnQHYG1CD140w4wkNc1


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 1556. Lucas Felipe Miranda dos Santos [***.885.592-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 13:33:02

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

38

Questionamento (Candidato):

A  questão  38  questiona  às  responsabilidades  do  profissional  técnico  em  enfermagem  no  pré-operatório,
transoperatório e pós-operatório. No gabarito preliminar afirma que a alternativa correta é a letra (A) que diz:
"No  pré-operatório,  deve  auxiliar  na  preparação  do  paciente,  Na  administração  de  medicamentos  pré-
anestésicos, Na verificação dos sinais vitais e na manutenção do Jejum." Porém, Conforme a lei N° 7.498 de
25 de junho de 1986, Artigo 12, Inciso B afirma que o técnico em enfermagem tem o papel especialmente:
"Executar ações assistenciais de enfermagem, exceto as privativas do Enfermeiro,  observado o disposto no
parágrafo único do art. 11 desta lei." Sendo assim no artigo 11 desta lei Inciso-C parágrafo único afirma que:
realização  de  episiotomia  e  episiorrafia  e  aplicação  de  anestesia  local,  quando  necessária  é  atividade
privativa  do  profissional  enfermeiro  conferido  por  uma  instituição  de  ensino  nos  termos  da  lei.  Portanto,  A
alternativa coerente que condiz com a lei é a letra (E) que diz o seguinte: "No pós-operatório, deve se realizar
curativo  sempre  em sentido  único,  nas  feridas  operatórias  limpas  e  secas  deve  manter  o  curativo  fechado
após  48  horas."
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1Z7tc1luY-mH2oNPeA2ND5uiD_3Y2GCRz

Recurso (Candidato): Alterar o gabarito para a letra "E"

Parecer (Banca):

No  pré-operatório,  a  equipe  de  enfermagem  é  responsável  pelo  preparo  do  paciente,  deste  modo  realiza
cuidados como: orientação, preparo físico e avaliação do mesmo. Dentre os cuidados, está a administração
do pré-anestésico.
Esclarecemos que os medicamentos pré-anestésicos são drogas prescritas com a finalidade de proporcionar
maior  conforto  ao  paciente,  facilitar  os  procedimentos  do  ato  anestésico,  reduzir  a  ansiedade  e  facilitar  a
indução  da  anestesia.  São  administradas  uma  a  duas  horas  antes  da  cirurgia.  Os  mais  utilizados  são  os
medicamentos  do  grupo  dos  anticolinérgicos,  tranquilizantes  e  hipnoanalgésicos.
Entre  as  atividades  desenvolvidas  cotidianamente  na  enfermagem,  a  administração  de  medicamentos  é  a
mais realizada. Sua execução envolve aspectos legais e éticos, além da responsabilidade do profissional de
enfermagem.
O profissional de enfermagem, independentemente do seu nível de atuação, deve ter conhecimento teórico e
prático  dos  procedimentos  por  ele  executados.  A  administração  de  medicamentos  não  fica  fora  dessa
necessidade, uma vez que, para sua execução, são necessários conhecimentos abrangentes, como: fisiologia,
anatomia, farmacologia, matemática e as técnicas de enfermagem, propriamente ditas.
Ressalta-se que a única classe de medicamentos cuja administração é privativa do enfermeiro,  segundo as
normativas do Cofen, são os quimioterápicos para tratamento do câncer, decretado pela Resolução Cofen Nº
569/2018.  Para  outros  medicamentos,  o  Cofen  não  estabeleceu  qualquer  diferença  de  atribuições  entre  os
profissionais  de  enfermagem.
Quanto ao curativo de feridas operatórias, a recomendação é manter o curativo estéril  por 48 horas após a
síntese da ferida e  depois  deste período se estiver  limpo e seco,  manter  a  ferida aberta  até  a  remoção da
sutura.
Portanto, a banca mantém a validade da questão.
Brasil. Agência Nacional de Vigilância Sanitária Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à
Saúde. Brasília: Anvisa, 2017.
Christóforo  BEB,  Carvalho  DS.  Cuidados  de  enfermagem  realizados  ao  paciente  cirúrgico  no  período  pré-
operatório.  Rev  Esc  Enferm  USP.  2009;43(1):14-22.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1Z7tc1luY-mH2oNPeA2ND5uiD_3Y2GCRz


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 4550. Patricia Ferreira da Costa [***.748.002-**]

Recurso em: 17/10/2023 às 12:21:28

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

39

Questionamento (Candidato):

A banca considerou na questão 39 como sendo a alternativa B correta, no entanto conforme nota técnica Nº
06/2021-  GVIMS/GGTES/ANVISA  que  trata  sobre  a  implementação  do  uso  de  antimicrobianos  nos  hospitais
(PGA),  no  decorrer  do  texto  descreve  sobre  a  importância  mundial  da  resistência  aos  antimicrobianos;   "A
resistência  microbiana  (RM)  aos  antimicrobianos  é  uma  séria  ameaça  à  saúde  pública  global.  Aumenta  a
morbimortalidade  e  está  associada  a  altos  custos  assistenciais  e  econômicos,  sobrecarregando  todo  o
sistema  de  saúde.
As infecções causadas por microrganismos multirresistentes (MR) impactam
substancialmente nos resultados clínicos, nos custos sociais e financeiros,
principalmente em virtude do aumento do tempo de internação e de óbitos dos
pacientes.
O relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS) publicado em 2020,
Global Antimicrobial Resistance Surveillance System (GLASS) Report: Early
Implementation, mostrou as taxas de RM de 66 países, entre os quais o Brasil,
algumas  consideradas  alarmantes  e  muito  preocupantes".  (Disponivel  em:<https://www.gov.br/anvisa/pt-
br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/notas-tecnicas/notas-tecnicas-vigentes/nota-tecnica-
gvims-ggtes-anvisa-no06-2021-implementacao-do-programa-de-gerenciamento-do-uso-de-antimicrobianos-
pga>)
E em outro texto da ANVISA intitulado: Resistência antimicrobiana é ameaça global- reforça  a preocupação
da  resistência  aos  antimicrobianos.(  Disponivel  em:<https://antigo.anvisa.gov.br/resultado-de-
busca?p_p_id=101&p_p_lifecycle=0&p_p_state=maximized&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-
1&p_p_col_count=1&_101_struts_action=%2Fasset_publisher%2Fview_content&_101_assetEntryId=5696321
&_101_type=content&_101_groupId=219201&_101_urlTitle=resistencia-antimicrobiana-e-ameaca-global-diz-
oms&inheritRedirect=true>).
Por esse motivo peço a anulação da questão por não ter gabarito.(I/II/IV).
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1rcTfnF-2luKdi1tZVOcXYcnJ3T5CawlB

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A afirmativa III está errada, pois faz referência a doenças virais também e não apenas a doenças bacterianas.
Portanto, a banca mantém a validade da questão.
Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1rcTfnF-2luKdi1tZVOcXYcnJ3T5CawlB


Resposta a Recurso contra Questão de Prova
Concurso Público Técnico-Administrativo - PSTEC 2023 - Nível Médio

Candidato(a): 5905. Lucas Gabriel de Souza Barroso [***.625.342-**]

Recurso em: 16/10/2023 às 23:07:33

Tópico:

Questão:

NM32 Técnico em Enfermagem [Conhecimentos Específicos ao cargo – Questões: 21-45]

43

Questionamento (Candidato):

DE  ACORDO  COM  O  GABARITO  OFICIAL,  A  RESPOSTA  CORRETA  DA  ALTERNATIVA  ACIMA  SERIA  A  LETRA  A.
PORÉM, DE ACORDO COM A REDAÇÃO DO TEXTO É VISÍVEL E ENTENDÍVEL A DÚVIDA QUE A QUESTÃO CAUSA
AO  LEITOR.  NO  TRECHO  “HOMENS  FREQUENTEMENTE  TÊM  MENOR  BUSCA  POR  CUIDADOS  DE  SAÚDE
PREVENTIVOS  E  EXAMES  DE  ROTINA,  O  QUE  PODE  IMPACTAR  NA  DETECÇÃO  PRECOCE  DE  DOENÇAS.”
RECURSO: DESSA FORMA, FICA UM DUPLO SENTIDO NA INTENÇÃO DA ALTERNATIVA. EX: QUE IMPACTOS SÃO
ESSES? POSITIVOS OU NEGATIVOS? TENDO EM VISTA QUE AMBOS INTERFEREM DIRETAMENTE NA DETECÇÃO
PRECOCE OU NÃO DE DOENÇAS DO HOMEM.
SOLICITAÇÃO:  SENDO  ASSIM,  SOLICITO  ANULAÇÃO  DA  QUESTÃO  DEVIDO  A  SUA  ERRONIA  REDAÇÃO  E
COMPROMETIMENTO DA SEMÂNTICA DA ALTERNATIVA, LEVANDO O CANDIDATO A DÚVIDA E AMBUIGUIDADE
NO ENTENDIMENTO DA ALTERNATIVA DA QUESTÃO
Anexo (Candidato):

https://drive.google.com/open?id=1Hvm2V3gOiyOzKO0cl3wypIQwb3KaOHgU

Recurso (Candidato): Anular a questão

Parecer (Banca):

A  banca  compreende  que  a  alternativa  A  da  questão  não  tem  a  necessidade  de  atribuir  uma  conotação
positiva  ou negativa  ao  impacto  mencionado.  É  importante  considerar  que o  impacto  pode ser  positivo,  ao
destacar a importância da busca por cuidados preventivos, ou negativo, ao apontar que a menor busca pode
afetar  a  detecção  precoce  de  doenças.  O  propósito  não  é  induzir  uma  avaliação  positiva  ou  negativa  dos
impactos mencionados, mas sim reconhecer que a menor busca por cuidados preventivos pode influenciar a
detecção precoce de doenças em homens.
Ademais,  a  alternativa  A  está  correta  porque  reflete  uma  realidade  observada  na  prática  clínica  e  nas
políticas  de  saúde.  A  menor  busca  por  cuidados  preventivos  por  parte  dos  homens  é  uma  realidade
reconhecida.
Segundo a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), muitos agravos poderiam ser
evitados caso os  homens realizassem, com regularidade,  as  medidas de prevenção primária.  A  PNAISH é o
resultado de processos amplos de análise e discussão entre setores da sociedade civil, profissionais de saúde,
gestores do Sistema Único de Saúde,  pesquisadores e sociedades científicas,  devido ao reconhecimento do
quadro epidemiológico dos homens no Brasil  e a sua maior vulnerabilidade a mortes precoces e a doenças
graves e crônicas, quando comparados às mulheres e às crianças. Observou-se também, que a procura dos
homens pelos serviços de saúde é significativamente menor do que das mulheres, além da adesão reduzida
às  propostas  terapêuticas,  à  prevenção  e  à  promoção  da  saúde,  o  que  remete  à  importância  de  um olhar
específico  para  este  grupo.
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 1944, institui a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde
do Homem (PNAISH). 27 de agosto de 2009.
Chakora,  E.  S..  (2014).  Política  Nacional  de  Atenção  Integral  à  Saúde  do  Homem.  Escola  Anna  Nery,  18(4),
559–561.  https://doi.org/10.5935/1414-8145.20140079.

Decisão (Banca): Manter o gabarito publicado

Publicado em: 30/10/2023

https://drive.google.com/open?id=1Hvm2V3gOiyOzKO0cl3wypIQwb3KaOHgU

